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Resumo: Este estudo objetiva analisar quais os benefícios que um sistema de gestão da qualidade pode trazer no sistema logístico dos CDs na cidade de Feira de Santana-BA, diante da implantação de sistemas que auxiliem neste serviço, bem como identificar como estes sistemas estão relacionados com os problemas enfrentados atualmente, deste modo,  definir os benefícios que um sistema eficiente pode trazer para as empresas. Para tanto, o método utilizado na obtenção dos dados foi um questionário estruturado em escala likert juntamente com um estudo levantado no referencial teórico sobre o sistema ISO 9000, localização e logística. Enfim, diante do estudo realizado será possível perceber a importância do sistema de gestão da qualidade no desempenho das organizações no sistema logístico oferecido.
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1. Introdução

Todo negócio que comercializa produtos físicos necessita de um transporte para a entregá-los até o consumidor final. A partir dos inúmeros problemas enfrentados pelas empresas com alto custo logístico, principalmente no setor rodoviário, tornou-se necessário a implantação de sistemas intermediários que auxiliassem nesse serviço. Portanto, a utilização de Centros de Distribuição (CDs) se tornou estratégico para que toda a rede de operações e cadeia de suprimentos vinculados aos produtos comercializados fosse eficiente e a entrega ocorresse com a máxima rapidez. Para isso, necessita-se determinar bem o local onde esses CDs devem ser implantados, além de possuir um sistema de Gestão da Qualidade bem definido.
Por conta da elevada concorrência, manter um centro de distribuição é uma maneira prática e viável de aperfeiçoar as operações logísticas, de acordo com Carmo, Soares e Lopez (2008, p2) “ o estudo minucioso de onde se localizar pode reduzir de forma drástica os custos e aumentar a competitividade”. O CD bem localizado proporciona maior agilidade e eficiência, para Carmo, Soares e Lopez (2008) a posição geográfica passa a ser uma ótima estratégia administrativa já permite poupar até 10% dos custos de produção, que posteriormente não seriam possíveis devido a um conjunto de custos inerentes à reorganização espacial difíceis de reduzir. Por tanto a localização  e a posição é uma estratégia bem-sucedida que favorece a entrega de produtos de boa qualidade, com rapidez, satisfazendo as necessidades do consumidor, ou seja, elevando a qualidade do serviço oferecido pela empresa. 
Então, quais benefícios uma gestão da qualidade eficiente pode trazer para o aumento de desempenho das empresas no sistema logístico oferecido?
Os objetivos da pesquisa foram verificar o comportamento dos CDs estudados na cidade de Feira de Santana em relação ao sistema de qualidade adotado, analisar como os sistemas de gestão da qualidade destas empresas estão relacionados com os problemas logísticos atualmente enfrentados e definir os benefícios e melhorias que um sistema eficiente de gestão da qualidade pode trazer para essas empresas.

2. Metodologia

A metodologia utilizada para desenvolvimento do trabalho foi uma pesquisa básica aplicada de caráter exploratória, que tem por finalidade fazer um estudo científico voltado a solucionar um problema abordado no trabalho. Quanto à abordagem, a pesquisa é qualitativa. O método para análise dos dados obtidos na pesquisa foi o dialético. As etapas da pesquisa compreendem a revisão bibliográfica e estudo de caso, onde se pretende aprofundar os conhecimentos sobre sistemas de gestão da qualidade e logística com uso da revisão bibliográfica e estabelecer relações com os dados obtidos através do estudo de caso, tipo de investigação que visa tratar de forma profunda sobre os aspectos de uma situação. A ferramenta proposta será a aplicação de um questionário.
O questionário montado para o levantamento dos dados usado no estudo de caso foi dividido em 8 etapas:
· A primeira etapa visa conhecer o tamanho, ramo e o setor de atuação das empresas de distribuição e transportes do município;
· A segunda etapa visa conhecer os fatores que levaram as mesmas a se instalarem na cidade;
· A terceira etapa visa conhecer se o sistema utilizado é de Centro de Distribuição Avançado, Transit Point, Cross-Docking ou Marge in Transit;
· A quarta etapa visa conhecer os modais utilizados pelos centros de distribuição e a aplicação atual da intermodalidade e multimodalidade;
·  A quinta etapa visa conhecer as características operacionais dos modais utilizados pelas empresas de distribuição, quanto a velocidade, disponibilidade, confiabilidade, capacidade e freqüência;
·  A sexta etapa visa conhecer os fatores que têm apresentado menor contentamento e maiores problemas em relação à logística que consequentemente tem afetado a qualidade dos serviços;
· A sétima etapa visa conhecer os fatores que não se mostraram satisfatória depois da implantação/instalação da empresa na região;
· A oitava e última etapa, visa conhecer os sistemas de gestão da qualidade adotados nos centros de distribuição.
Depois de definidas as etapas do questionário o mesmo será enviado aos CDs para obtenção dos dados da pesquisa, que serão coletados durante um  mês, onde logo após daremos início as análises. 

[bookmark: _30j0zll]3. Referencial teórico

3.1. Localização, logística e gestão da qualidade


Pode-se dizer, que a logística é a relação que trata do transporte de um bem do local de produção até onde ele será consumido. Em épocas passadas, a produção e consumo eram condicionados a ocorrerem no mesmo ambientes, estas atividades eram tratadas como uma só, normalmente o consumidor era o próprio produtor. Isso acontecia pela inexistência de sistemas que permitissem o armazenamento e transporte de bens, garantindo sua conservação. Este cenário contribuía para que não houvesse a ampliação de produtos e matérias-primas, consumia-se o que se tinha disponível. Diante disso, ocorria implicações diretas na falta de mobilidade das pessoas que normalmente se estabeleciam em regiões próximas aos lugares onde havia a oferta dos produtos.  À medida que se passou a descobrir maneiras de conservação e sistemas de armazenamento, houve uma quebra destes paradigmas. Logo a produção e consumo passaram a ocorrer em lugares distintos, impulsionando a variação da oferta de produtos e materiais disponíveis, conseqüentemente, incentivando a mobilidade das pessoas. No entanto, a partir da separação da produção e consumo, critérios como eficiência e eficácia passaram a ser exigidos em toda a cadeia de suprimentos e a logística passou a ser um ponto de extrema importância para as empresas desde então. 
Segundo Freitas (2010, apud SILVA, 2013) A logística trata-se de uma área responsável pelo transporte, armazenamento e distribuição de mercadorias.  e por se tratar de uma função administrativa ela deve seguir princípios e fundamentos que objetivem os melhores resultados para a organização. 
Pode-se dizer que a logística refere-se basicamente ao processo de planejar, executar e controlar o fluxo e a armazenagem de um bem, garantindo que ele chegue até o cliente no tempo certo, deste modo, atendendo os requisitos de qualidade. Neste contexto Silva (2013,) deixa claro que a satisfação do cliente é o aspecto que define  o objetivo de todo o processo logístico com a entrega do produto certo, no lugar e no momento certo, com o menor custo possível.
Oferecer serviços logísticos de qualidade implica em dizer que a organização conseguiu atingir um nível de serviço planejado e altamente confiável pelo cliente. Segundo Carpinetti (2012)  qualidade  é definida como o grau que um produto consegue atingir e satisfazer às necessidades de um cliente. O mais preocupante, contudo é constatar que muitas empresas ainda não estejam se dedicando de maneira relevante em oferecer tais serviços, isso porque para haja a aplicação de um sistema de qualidade, deve-se cumprir determinados requisitos de forma que englobe toda a organização.

3.2. Sistema de gestão da qualidade: ferramentas e suas estratégias de gestão
 

Para que a qualidade do serviço planejado consiga ser mantida é necessária a implantação de meios que tornem o projeto possível. Segundo Silva (2013) gestão da qualidade é definida por um conjunto de práticas e ferramentas, apoiadas em políticas e normas internacionalmente estabelecidas que vise assegurar a qualidade de produtos, processos e serviços.
Conforme o autor deixa claro a gestão da qualidade é uma norma que define uma seqüência de  processos que devem ser executados para aqueles que almejam oferecer serviços de qualidade. Seguindo esta linha Carpinetti (2012, p. 49) define:
A norma ISO 9001:2008- Sistema de gestão da qualidade: requisitos -, estabelece requisitos de gestão da qualidade com base em um modelo de sistema de gestão. Ou seja, a ISO 9000 estabelece um conjunto de atividades interdependentes, que interagem formando um sistema de atividades (chamadas requisitos) de gestão da qualidade, com o objetivo comum de gerenciar o atendimento dos requisitos dos clientes na realização do produto e entrega de pedidos.
Logo, de acordo com a afirmação do autor acima a ISO 9000 estabelece um padrão que se relacionam diretamente no gerenciamento do atendimento dos requisitos previamente estabelecidos. Seguir um procedimento garante que todos os envolvidos trabalhem de forma que se consiga alcançar os mesmos objetivos em conjunto. 
O sistema de gestão da qualidade oferece ferramentas que se devidamente estabelecidas trazem melhorias nos serviços através da identificação de aspectos, gargalos e pontos ineficientes que causam ineficiência nos serviços prestados. Conseqüentemente o maior benefício de implantação de um sistema ISO, segundo Bertaglia (2010) seria a competitividade, mesmo que a certificação seja o grande objetivo.
Com base no autor acima competitividade é determinante para a saúde econômica e para o desenvolvimento de uma organização, já que ela refere-se diretamente no cumprimento da missão  em satisfazer as necessidades e expectativas dos clientes  no seu mercado objetivo, com mais êxito que as outras empresas competidoras, logo competitividade seria  crucial no perfil de um centro de distribuição em regiões de grande expansão e potencial logístico.
Ainda de acordo com Carpinetti (2012, p.50) 
Além da exigência  do mercado para a certificação, o sistema da qualidade ISO 9001 se tornou uma referência para as empresas  que desejam melhorar sua capacidade de gerenciar a qualidade, com eficiência e eficácia no atendimento dos requisitos de seus clientes. Isso porque o modelo de gestão da qualidade estabelecido pela ISO 9001 requer que a organização estabeleça uma visão sistêmica de seus processos e atividades  de realização de produto para gerenciar o atendimento dos requisitos por todo o ciclo do produto. 

Esse conjunto de conceitos fundamentais requer, principalmente, comprometimento e envolvimento de todos, deve-se haver uma junção de esforços de liderança em busca da melhoria contínua dos serviços prestados e que por consequência consiga atingir os quesitos de eficácia e eficiência na organização (CARPINETTI, 2012).

4. Feira de Santana: Um grande centro de distribuição

Feira de Santana é um município brasileiro do Estado da Bahia situado a 108 quilômetros da capital, Salvador, à qual se liga através da BR-324 (ver figura 1). Feira, como comumente é apelidada, é a segunda cidade mais populosa do estado e a primeira cidade do interior nordestino em população, tornando-se assim, uma das maiores cidades do interior do país. Feira é uma cidade consolidada no vale do Rio Jacuípe, na borda ocidental do Recôncavo, a leste dos planaltos semiáridos.  A cidade é o principal centro industrial, econômico, urbano e comercial do interior da Bahia e um dos principais do Nordeste, exercendo influência sobre centenas de municípios do estado. Além de maior, é também a principal e mais influente cidade do interior da região Nordeste. Segundo dados do IBGE a cidade de Feira de Santana com 556.642 habitantes ocupa a segunda posição em população do Estado atrás de Salvador, é a 34ª colocação no ranking nacional (BRASIL, 2010). 
Figura 1 - Localização de feira de Santana na Bahia
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Fonte: Wikipédia[footnoteRef:2] [2:  Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Feira_de_Santana;. Acesso em fev. 2018.
] 

Apesar de não ser uma cidade turística, como tantas outras na Bahia, Feira de Santana tem-se tornado encantadora para empresários e investidores. Fatores como isenção de impostos, grande concentração de cursos de nível superior para capacitação de mão de obra capacitada, seriam determinantes para tal escolha. Contudo, o que distingue Feira de Santana das outras cidades é o posicionamento estratégico no estado da Bahia. A cidade é o único lugar onde as BR 101 e 116 se encontram,  entrecruzada por rodovias (ver Figura 2), se tornando  um importante eixo rodoviário do país, formado por um anel de contorno interligados pela BR-324, BR-116(Rio - Bahia), BR-116 Norte (Transnordestina), BR-101 e as BA-502, BA-503, BA-504 e com acessos para as BR 242 e 110 interligando o Norte/Nordeste com as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Segundo Diniz  (2008,p.10) 
O desenvolvimento econômico desta cidade deve-se ao maior entroncamento rodoviário do Norte/Nordeste que fez dela um ponto de passagem obrigatório de mão-de-obra do nordeste para o sudeste, como também produtos entre as industriais do Sudeste, Sul e Nordeste. Tudo isso contribuiu para o crescimento populacional, sendo que o município, atualmente, conta com 527.625 habitantes, de modo que ocupa o segundo lugar dos índices demográfico do Estado, perdendo apenas para a capital Salvador
Segundo o autor a localização da cidade favorece que a mesma tenha um fluxo grande de pessoas e matérias favorecendo o desenvolvimento social e econômico do município, atraindo pessoas e empresas e incentivando a ampliação de sua modernização. 
Figura 2 -  Feira de Santana como entroncamento rodoviário. 
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Fonte: Elaborada pelo autor




Esta posição privilegiada explica sua dinâmica interna e os benefícios que colhe em relação ao mercado nacional e regional. Respondendo pela segunda economia da Bahia, a cidade ostenta a posição de um grande centro distribuidor da produção regional e polo de negócios e atividades dinâmicas. O prestígio de  Feira de Santana está baseado nas trocas macrorregionais, que  envolvem a produção, a agropecuária, toda rede de distribuição, combinando as riquezas geradas pela indústria, comerciantes e prestadores de serviços.(CDL- FEIRA DE SANTANA, 2018)
Neste cenário torna-se totalmente importante estudar o sistema logístico dos centros de distribuição que estão instalados na região de Feira de Santana, tendo em vista que muitas empresas não dispõem de um sistema de gestão da qualidade devidamente estabelecido, e a não utilização deste sistema tem um efeito marcante no dia-a-dia empresarial.  Esta análise permite retratar o perfil atual das empresas detectando falhas, e oportunidades de melhoria, podendo assim traçar novos objetivos e metas, colaborando para alavancar ainda mais o potencial já existente da região identificando os fatores que necessitam uma maior atenção e como  as futuras instalações  ou possíveis retiradas destas ou de outras empresas podem influenciar a dinâmica de mercado .

5. Resultados esperados

Conforme os objetivos estabelecidos, verifica-se que o trabalho tende a possibilitar o desenvolvimento de uma análise da implantação um modelo de gestão da qualidade em Centros de Distribuição, avaliando as vantagens das ferramentas que esse modelo disponibiliza para uma melhor gestão e consequentemente um serviço de qualidade, já que nesse setor de trabalho são priorizados principalmente agilidade, pontualidade e responsabilidade. Essas três características podem ser facilmente adquiridas com a Gestão da Qualidade implantada no CD.  A geração de informações atualizadas sobre o conhecimento dos custos, manutenção dos estoques para atender as necessidades de consumo do fluxo produtivo e satisfação do cliente são vistos como principais resultados do estudo. Destaca-se também que com o implante do sistema pode haver redução de custos, melhorias no sistema de gestão de estoques e nível de atendimento ao cliente, bem como aumento da competitividade empresarial. 

6. Considerações finais

Espera-se, portanto que com o final deste trabalho possamos identificar quais as influências que um sistema de gestão da qualidade pode trazer na logística de um centro de distribuição, analisando quais os principais problemas enfrentados e quais suas relações com o sistema de gestão e as ferramentas de qualidade atualmente empregadas. A partir destas análises evidenciar como a localização e o espaço geográfico detém papel fundamental na qualidade e no perfil competitivo da empresa e como estes fatores pode ser uma estratégia administrativa de suma importância.

7. Referências
BERTAGLIA, P. R. Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 546 p.
BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Governo Federal. Feira de Santana: panorama. 2010. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/feira-de-santana/panorama>. Acesso em: 11 fev. 2018.
CARPINETTI, L. C. R. Gestão da qualidade: Conceitos e Técnicas. 2. ed. São Paulo: Atlas S.A, 2012. 239 p.
CARMO, E. A; SOARES, J. B; LOPES, M. A. Estudo dos fatores de localização de abatedouros e centros de distribuição de agroindústrias de frango de corte. XLVI  Congresso da sociedade brasileira de economia administração e sociologia rural, Rio branco, AC, Brasil, 20 a 23 de julho de 2008.
CDL- FEIRA DE SANTANA (Bahia). Cdl. Feira de Santana: FEIRA DE SANTANA COMO CAPITAL REGIONAL. Disponível em: <http://www.cdlfs.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=83&Itemid=222>. Acesso em: 12 fev. 2018.
DINIZ,  A. F. Fixos e fluxos: o caso do sistema integrado de transportes ( SIT ) de Feira de Santana (BA). +Geografia´s, Feira de Santana, p.10-17,  n. 1, maio/nov, 2008.

SILVA, S. T. P. Logística e a gestão da qualidade: pontos para a execução. Especialize on line IPOG, Goiânia, v. 1,  n. 6, jun/dez, 2013.






image4.jpg




image6.png
-
Barreiras ¢ Coragéo de Maria

BA 052

Sao Gongalo dos Campos
Conceicao da Feirae _ . .
v




image2.png
IX SIMPOSIO DE ENGENHARIA DE PRODUCAO DA REGIAO NORDESTE
VIII SIMPOSIO DE ENGENHARIA DE PRODUCAO DO VALE DO SAO FRANCISCO

Vil SEPVASF

07 a 09 marco de 2018 - Juazeiro - BA




